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Sociedades de advogados, academia e empresas 
de tecnologia para advocacia escrevem sobre as suas 
perspetivas para o mercado em 2022, antecipando 
um virar de página, aumento da procura 
e desafios de concorrência e inovação.
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2022 reserva a todos vários e grandes de-
safios, não só para o setor da advocacia, 
mas para a sociedade e a economia em ge-
ral. Desde logo, a incerteza da evolução do 
cenário pandémico e medidas que possam 
vir a justificar-se num eventual quadro de 
controlo e mitigação do vírus. Depois, o 
cenário de incerteza política, recentemente 
materializado na não aprovação do Or-
çamento de Estado, na dissolução da As-
sembleia da República e na marcação de 
eleições antecipadas. No que à advocacia 
diz respeito, há ainda a incerteza do futuro 
da independência da profissão e o eventual 
avanço para a admissão de sociedades de 
advogados multidisciplinares.  
Paralelamente a todas estas variáveis, o 
futuro da advocacia vai passar também 
por variáveis independentes: mudança de 
mentalidades (que já deu início com o te-
letrabalho), novos modelos de trabalho, 
estruturas mais flexíveis, aceleração tec-
nológica, alteração do modelo de negócio, 
objetivos de desenvolvimento sustentável 
e uma maior humanização dos serviços 
prestados. Passaremos, seguramente, a 
olhar os nossos escritórios de forma di-
ferente, como um ponto de encontro, em 
que cada um apoia e se apoia, conquista-
do que foi um espaço de equilíbrio entre a 
família e o trabalho. A cultura da empre-
sa será fundamental para manter fortes e 
firmes as organizações, mantendo a chave 
do sucesso no seu aliado mais poderoso: 
as pessoas.

Nuno Galvão Teles
Managing Partner 
da Morais Leitão

O mercado tem mudado muito. Mais do 
que simplesmente investir em tecnologia, 
um elemento fundamental mas perfeita-
mente basilar nos dias que correm, te-
mos apostado numa cultura de inovação 
contínua, que nos permite apresentar 
conhecimento especializado com valor 
acrescentado. Significa repensar o traba-
lho jurídico nas suas diferentes fases: a 
metodologia, com abordagens diferentes 
às fases dos projetos consoante as ferra-
mentas disponibilizadas, a relação com o 
cliente, cada vez mais imersiva e estraté-
gica, obrigando a um conhecimento pro-
fundo do setor, e a formação permanente 
dos advogados, cada vez mais especiali-
zados mas abertos à colaboração entre 
áreas. A advocacia está hoje muito esti-
mulada, em diferentes frentes, mas acre-
ditamos que a profissão tem também as 
ferramentas certas para lhes responder. 
Para nós, trata-se de levar ainda mais 
longe a ligação com a comunidade que 
sempre tivemos, colaborando com em-
presas e academia para desenvolver os 
melhores produtos e serviços mas tam-
bém os próprios modelos de prestação 
de serviços jurídicos, que não só respon-
dem como antecipam os desafios, numa 
lógica de parceria.

Diogo Pessanha
Advogado 
da Acrlex

“Considerando as novas formas de tra-
balhar que a pandemia nos levou a ex-
perimentar entendemos que a pergunta 
pode ser abordada de duas perspectivas. 
Uma interna sobre a organização do tra-
balho e o plano de carreira dos advoga-
dos e outra externa sobre os desafios e 
oportunidades que 2022 pode trazer em 
termos económicos. Começando pela 
pergunta da praxe, vemos o ano de 2022 
com as movimentações típicas de uma 
economia em recuperação, acelerada 
por estímulos europeus, onde operações 
de aquisição, concentração e de restru-
turação serão predominantes. O período 
de menor intensidade económica gerado 
pela pandemia permitiu que muitas em-
presas se reestruturassem e se apresen-
tem, agora, com uma boa saúde finan-
ceira e operacional para exponenciarem 
a sua atividade. Haverá, no entanto, que 
estar atento a fatores como por exem-
plo o aumento do custo dos transpor-
tes, das matérias-primas e da energia 
que, a manterem-se, podem desacelerar 
ou criar obstáculos ao expectável cres-
cimento económico. Por outro lado, a 
pandemia mostrou-nos que o trabalho 
prestado não presencialmente funciona e 
que o recurso a meios tecnológicos, bem 
como a instituição de regimes híbridos 
ou de flexibilização do local de trabalho 
é já uma realidade que se manterá em 
2022 e no futuro. A reboque desta nova 
forma de trabalhar admitimos que a 
formalidade do dress-code no escritório 
também possa vir a ser mais descontraí-
da. Para além disso, e talvez mais desa-
fiante, o ano de 2022 poderá ser o início 
do ponto de viragem da forma como 
muitos advogados projectam a sua car-
reira. A pandemia trouxe uma nova for-
ma de ver e de viver a vida onde o plano 
de carreira de “up or out” ou um salário 
mais alto deixaram de ser necessaria-

permanente acompanhamento e moni-
torização. 
 Será, seguramente um ano desafiante, 
onde não faltarão surpresas e novida-
des, mas aqui… nada de novo.  
Tal como o anuário do JE, que é pu-
blicado quer faça chuva, quer faça sol, 
o mercado da advocacia continuará fir-
me, independentemente das incertezas. 

O mercado irá acompanhar e apoiar a re-
toma económica e suas exigências. Serão 
procurados, cada vez mais, serviços jurídi-
cos para responder a necessidades cada vez 
mais segmentadas. O setor da advocacia 
terá, necessariamente, que continuar a ser 
criativo e a reinventar-se, particularmente 
nos aspetos tecnológicos, para responder 
a todas as necessidades e desafios do mer-
cado. Nunca uma época foi tão profícua 
para mudanças estruturais.


